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RESUMO 
Este trabalho buscou analisar o padrão de especialização das exportações do Estado da 
Bahia, identificando os setores produtivos mais dinâmicos, no período entre 1999 e 2014. 
Neste sentido, calcularam-se os indicadores de Vantagem Comparativa Revelada Simétrica 
(IVCRS), de Comércio Intraindústria (CII), de Concentração Setorial das Exportações (ICS) 
e Taxa de Cobertura das Importações (TC). Os resultados indicaram que o estado 
apresentou uma pauta de exportação pouco diversificada. Com isso, é possível constatar 
que o padrão das exportações é baseado prioritariamente em produtos intensivos em 
recursos naturais e produtos da indústria de transformação tradicional, os quais são pouco 
capazes de gerar vantagens comparativas dinâmicas, ou seja, baseados em inovações 
tecnológicas. 

Palavras-chave: Exportações; Vantagem comparativa; Bahia. 

SPECIALIZATION PATTERN OF EXPORTS FROM THE STATE OF BAHIA (1999-2014) 

ABSTRACT 
This study aimed to analyze the specialization pattern of exports from the state of Bahia, 
identifying the most dynamic productive sectors in the period between 1999 and 2014. In this 
sense, the Revealed Symmetric Comparative Advantage Index (RSCA) was calculated, as 
well as the Intra-Industry Trade rate (IIT), the Sector Concentration of Exports (ICS) and the 
Imports Coverage ratio. The results indicated that the state presented a poorly diversified 
export basket. Thus, it is clear that the pattern of exports consists mainly on products based 
on natural resources and those from the traditional manufacturing industry, which are barely 
able to generate dynamic comparative advantages, that is, technological innovation. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil se inseriu de forma mais intensa no mercado mundial na década de 

1990, a partir do processo de abertura da economia, da adoção do Plano Real e da 

reestruturação produtiva. A inserção das economias nacionais no comércio exterior 
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é considerada como sendo um dos principais fatores relacionados ao 

desenvolvimento econômico.  

A economia nacional brasileira ainda se encontra em um patamar negativo no 

que se refere à sua política de exportação, não apenas pela forma histórica da 

abertura comercial adotada pelo Brasil, mas também pelas assimetrias nas 

economias das suas macrorregiões como no caso da Região Nordeste. A execução 

do processo de abertura comercial nessa região ocorreu de forma mais fechada 

durante pelo menos quatro décadas em relação às demais regiões do país. 

Contudo, a partir dos anos 2000, aparece uma mudança no comportamento do 

Nordeste em relação à participação no comércio internacional (MOURA; BARBOSA, 

2014). 

A política de diminuição de tarifas de importação e de barreiras não tarifárias, 

como as  implantadas a partir de 1990 pelo governo brasileiro, impactou no aumento 

do mercado, ocorrendo um aumento de firmas, aumentando a concorrência, o que 

poderia reduzir as margens de lucro e resultaria num aumento da eficiência alocativa 

da economia brasileira. Isto pode ter um resultado positivo de aumento de 

produtividade (FERREIRA; GUILLÉN, 2004). 

Neste cenário, houve o processo de redução das tarifas sobre o comércio 

internacional no país, o qual contribuiu para o aumento da quantidade de produtos 

comercializados com o resto do mundo. E, nesse contexto, o estado da Bahia–BA, 

que, em 1999, respondia por aproximadamente 8,2% da pauta exportações Brasil, 

chegou a 7,3% em 2014. 

A competitividade do comércio internacional baiano pode ser entendida por 

meio do setor agroindustrial, onde se concentravam boas oportunidades econômicas 

para a economia baiana. Os grãos no oeste, as frutas e oleícolas irrigadas no vale 

do São Francisco, as hortícolas na Chapada Diamantina, e os cítricos no Recôncavo 

e no nordeste do estado são os principais destaques. A consolidação desse recente 

processo depende, basicamente, de investimentos em infraestrutura, especialmente 

de irrigação e transporte, para um escoamento rápido e pouco oneroso da produção, 

tornando aquelas regiões competitivas não só nacional mas também 

internacionalmente (GUERRA; GONZALEZ, 2001). 

Na abordagem de Krugman e Obstfeld (2005), as economias de escala 

internas bem como as de externas são pontos determinantes do comércio mesmo 
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que existam implicações para a estrutura de mercado. Os autores mostram que o 

comércio intraindústria, baseado em economias de escala, desempenha um papel 

relevante no comércio entre países desenvolvidos, pois lhes permite que sejam 

beneficiados por mercados maiores. Ao ingressar no comércio intraindústria, o país 

pode simultaneamente diminuir o número de produtos que estão sendo produzidos e 

ter maior diversidade na produção de bens disponíveis para os consumidores 

daquela região. Com a produção de menores variedades, o país pode produzir cada 

bem em maior escala, com mais produtividade e menos custos. Ao mesmo tempo, 

os consumidores são beneficiados pelo aumento da variedade de opções. 

A importância deste trabalho se deve principalmente ao intuito de analisar 

quais os setores produtivos da Bahia que tiveram maior grau de especialização e 

quais os impactos que estes segmentos geraram para a economia brasileira e ainda 

para o setor produtivo da Bahia. 

Neste contexto, este trabalho tem como objetivo geral analisar o padrão de 

especialização das exportações da Bahia, no período 1999 a 2014, cujo marco 

inicial representa o ano em que o Brasil adota o regime de câmbio flutuante e, de 

forma mais específica, estudar os setores produtivos mais dinâmicos do Estado, 

como também  compreender a composição da pauta exportadora da Bahia, 

analisando as mudanças na inserção externa do Estado.  

Para alcançar os objetivos, serão utilizados quatro indicadores de comércio 

internacional, a saber: indicador de Vantagem Comparativa Revelada Simétrica 

(IVCRS), Comércio Intraindústrias (CII), Concentração Setorial das Exportações 

(ICS) e Taxa de Cobertura das Importações (TC) 

Além desta introdução, o artigo está organizado da seguinte forma: a seção 

dois apresenta a estrutura das exportações da Bahia; na seção três, é apresentada 

a metodologia; na seção quatro, os resultados e discussões; e, por fim, é 

apresentada a conclusão.  

 

2 A ESTRUTURA DAS EXPORTAÇÕES DA BAHIA 

De 1999 a 2014, as exportações totais da Bahia cresceram 492,4%, já as do 

Brasil tiveram um crescimento de 367,3%. Em relação às importações, o estado 

apresentou um crescimento de 532,7% e o país, de 364,6%. Ou seja, as 

exportações e importações baianas foram maiores em relação ao âmbito nacional. 
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Figura 1 - Exportações (X) segundo fator agregado (em milhões US$ FOB) – Bahia 

 
Fonte: Elaboração própria a partir dos dados MDIC/SECEX (2015) 

 

Conforme a Figura 1, percebe-se que as exportações baianas, em 1999, 

concentravam-se em produtos semimanufaturados e manufaturados. Em 2014, essa 

relação se alterou pouco, sendo que houve um pequeno aumento nas exportações 

de produtos básicos e uma leve redução nos produtos manufaturados. Porém, 

constata-se que, entre os anos de 2005 a 2006, houve um aumento das exportações 

de produtos manufaturados. Apesar do aumento das exportações de produtos 

manufaturados e da redução dos produtos básicos nesse período, a proporção não 

se manteve para os anos seguintes, e o setor de produtos básicos voltou a aumentar 

sua participação nas exportações da Bahia, seguido pelo setor de 

semimanufaturados. 

A pauta exportadora do estado da Bahia está voltada, em suma, para 

produtos manufaturados e semimanufaturados que respondem, desde 1999, em 

média,  a 81,4% do total das exportações estaduais. A pauta exportadora da Bahia 

também é formada por produtos básicos, com média de 18,6|%, com produtos como 

algodão, bagaço de soja, propeno, acrilonitrila, manteiga de cacau, polietileno, 

tolueno, ésteres de metila do ácido metacrílico, dentre outros. A análise das 

exportações baianas indica o predomínio de negócios capital-intensivos, a exemplo 

de refino, petroquímica, automóveis, celulose e papel, e metalurgia básica, 
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produtores de importantes bens tradable (FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO 

ESTADO DA BAHIA, 2015). 

 De acordo com o Governo da Bahia, em 2011, as principais exportações 

baianas concentraram-se em produtos como as commodities agrícolas e minerais, 

os quais foram os destaques da pauta em 2011. Petróleo e derivados lideraram as 

vendas com 18% de participação, seguido pelo setor de papel e celulose, com 

16,4%. Destacou-se ainda a soja e seus derivados com crescimento de 38% sobre o 

ano anterior; algodão com 129%; cobre com 46%; ouro com 15% e café com 36%, 

dentre as mais importantes.  Por causa dos preços altos e da forte demanda, 

sobretudo chinesa, a participação das commodities nas exportações baianas 

aumentou de 63%, em 2010, para 69% em 2011. Na área dos manufaturados, o 

setor químico/petroquímico teve 2,5% de crescimento em relação a 2010, ocupando 

a terceira posição entre os principais segmentos de exportação do estado. Pneus, 

com incremento de 42% e material elétrico, com 3,5% de crescimento, também 

alcançaram desempenho positivo. No mesmo período, houve uma redução de 

11,6% no setor automotivo e no setor de calçado, que teve um decréscimo 13,7%.  

Fatores como o câmbio valorizado comprometeram o setor industrial nacional. Com 

o câmbio valorizado, há o crescimento da entrada de importados, já que se torna 

mais em conta comprar produtos comercializados no exterior. Além disso, os juros 

altos e a pressão de custos internos geraram perda de competitividade em diversos 

setores. 

 

Figura 2 - Importações (M) segundo fator agregado (em milhões US$ FOB) – Bahia 

 

    Fonte: Elaboração própria a partir dos dados MDIC/SECEX (2015) 



|................| Padrão de especialização das exportações da Bahia (1999-2014) |.................| 434 |  
 

 

Revista de Desenvolvimento Econômico – RDE - Ano XVIII – V. 2 - N. 34 - Agosto de 2016 - Salvador, 
BA – p. 429 – 458. 

Em relação às importações, segundo a Figura 2, observa-se um 

comportamento diverso ao das exportações: mais importação de produtos 

manufaturados e básicos desde 1999 até 2014, e menos importações de produtos 

semimanufaturados. 

A reformulação das atividades industriais da Bahia, como meio da 

diversificação da produção do estado, conquistou maior impulso no ano de 2001, 

com o surgimento de uma política de atração de investimentos a fim de estimular 

fluxos de produção e renda no Estado. De acordo com dados da Secretaria da 

Indústria Comércio e Mineração (2005), ocorreram, no período 1999-2005, na Bahia, 

cerca de R$ 30,7 bilhões em investimentos industriais, responsáveis por gerar 135 

mil empregos diretos. Um ponto que merece destaque é o fato de que 80% dos 

investimentos foram destinados à implantação de novas plantas industriais no 

Estado, e o restante, 20% destinados à reativação de plantas que já existiam. 

As exportações da Bahia são constituídas essencialmente de bens 

produzidos em condições de baixa e médio-baixa intensidade tecnológica., sendo 

que, nestas condições, os setores que mais exportaram, somando mais de 50% do 

valor total comercializado, em 2005 e 2006, foram os de sementes e frutos 

oleaginosos, grãos e pastas de madeira ou matérias fibrosas celulósicas. O setor de 

minérios, ao longo do período, passou a incrementar seu peso na pauta exportadora 

de maneira sistemática (MELO; MOREIRA; VELOSO, 2010). 

Segundo o Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

(MDIC), em 2012, as exportações da Bahia seguem lideradas pelas vendas de óleo 

combustível. As  exportações do setor de petróleo e derivados encerraram o ano de 

2012 como as principais do segmento na Bahia pelo segundo ano consecutivo. O 

crescimento de 9% na comercialização de combustíveis ao exterior (a Petrobrás 

vende óleo combustível e compra derivados leves do petróleo) neste ano, antes de 

2011, se deu pela inserção em dois hubs regionais (BRASIL, 2016). 

Diante da relevância das exportações no papel de especialização comercial, 

analisam-se os quatro principais destinos das exportações baianas no período de 

1999 a 2014, que, juntos, representaram 40,4% e 38,06% do total exportado pelo 

estado, respectivamente. Em 1999, foi a Alemanha o destino de 15,3 % das vendas 

do estado, seguido pela Argentina, Estados Unidos, e a China ocupava a 24o 

posição, conforme a Tabela 1. 
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Tabela 1 - Destino das exportações e sua participação no total exportado por BA - 1999 e 
2014 

 

Posição 
Países de 

destino 

Exp. em 
2014 

(milhões 
US$ FOB) 

Part. % 
em 

2014 
Posição 

Países de 
destino 

Exp. em 
1999 

(milhões 
US$ FOB) 

Part. % 
em 

1999 

 

1° China 2.976 23,3 1° Alemanha 715 15,3  

2° Argentina 921 7,2 2° Argentina 697 14,9  

3° Estados Unidos 593 4,6 3° Estados Unidos 450 9,6  

7° Alemanha 449 3,5 24° China 26 0,6  

 
Demais Países 7828,2 61,3 

 
Demais Países 2795,2 59,7  

 
Total 12.768 100,0 

 
Total 4.684 100,0  

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados MDIC/SECEX (2015) 

 
De 1999 a 2014, ocorreram algumas mudanças nos quatro principais destinos 

das exportações baianas, bem como a diversificação na pauta de exportação. Dos 

quatro principais destinos das exportações de São Paulo, em 1999, tem-se a 

Alemanha, que, ao longo do período, tornou-se o 7o principal destino no ranking das 

exportações baianas, em 2014, figurando com 15,3% em 1999 e 3,5% em 2014; a 

Argentina, que se manteve em 2°, com 14,9% em 1999 e 7,2% em 2014; os Estados 

Unidos, que se mantiveram em 3º colocado, com 9,6% em 1999 e 4,6% em 2014. A 

China, que em 1999 ocupava o 24º lugar como destino das exportações da Bahia, 

com 0,6%, em 2014, veio a ocupar o 1º lugar, com 23,3%.  

As exportações baianas para Estados Unidos, China e Alemanha (o terceiro, 

um país europeu), e, por outro lado, Argentina, mostra, sob uma perspectiva, o 

caráter multilateral da atividade exportadora, e, sob outra, a relevância do 

MERCOSUL perante a economia baiana. A exportação nos setores que possuem 

mais tecnologia tem como principal destino países como a Argentina, membro parte 

do MERCOSUL, já os setores sem o uso de tanta  tecnologia, os de bens básicos, 

são exportados para países como Alemanha, China e Estados Unidos, seguindo a 

tendência de exportação de bens mais tradicionais para a Europa, Ásia e Estados 

Unidos (CUNHA, 2012).   

Os cinco setores que apresentaram maior média de participação percentual 

nas exportações totais do estado da Bahia, entre 1999 a 2014, foram químicos 

(17,98%), minerais (17,33%), alimentos/fumo/bebidas (15,68%) e plástico/borracha 

(5,7%). No mesmo período, as maiores taxas de crescimento das exportações foram 
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nos setores de ótica/instrumentos (172428,0%); outros (10149,6%); calçados/couro 

(1009,0%); minerais (719,3%); e têxtil (705,9%). Todavia, os setores que 

apresentaram menor crescimento foram máquinas e equipamentos (106,5%), 

madeira (-94,4%) e material transporte (-94,6%), conforme a Tabela 2. 
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Tabela 2 - Estrutura das exportações da Bahia segundo grupos de produtos/setores em (%) 

Setores\períodos 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Taxa 
de cresc. 
1999 a 
2014 

Alimentos/fumo/bebidas 15,6 16,5 17,1 16,7 16,9 18,3 14,4 11,3 12,5 15,8 21,5 17,7 18,1 18,7 17,6 20,9 691,9 

Minerais 11,5 13,3 27,3 18,9 20,2 14,5 24,2 17,1 14,6 16,5 11,6 15,8 19,5 20,5 15,8 16,0 719,3 

Químicos 26,7 27,0 21,2 23,5 20,2 18,7 14,8 15,1 17,0 13,6 15,3 17,6 14,0 13,5 13,4 16,1 257,4 

Plástico/borracha 6,9 6,7 5,1 4,4 4,8 5,2 5,5 6,2 7,9 5,1 6,6 4,9 5,4 5,6 5,0 5,9 399,3 

Calçados/couro 1,2 1,5 2,0 2,7 2,7 3,1 2,2 2,3 2,6 2,3 2,3 2,3 1,9 1,9 2,0 2,3 1009,0 

Madeira 0,9 1,1 0,8 0,9 0,3 0,4 0,2 0,2 0,2 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -94,4 

Papel 15,5 15,4 10,5 9,7 8,2 6,9 7,3 10,7 12,2 17,5 18,5 19,1 16,6 15,0 16,9 17,4 564,4 

Têxtil 4,4 4,0 4,0 2,8 3,0 3,9 3,5 3,4 3,7 3,4 4,4 4,4 7,1 7,4 4,1 6,0 705,9 

Min. N.-met/met. 
Preciosos 

3,3 2,7 2,4 3,3 2,0 1,8 1,7 2,7 2,2 2,6 3,5 3,5 3,8 3,9 3,5 3,3 493,9 

Metais comuns 11,2 9,9 8,2 10,4 7,8 9,6 9,8 15,4 14,7 13,6 9,1 7,4 8,2 5,5 9,7 6,7 255,3 

Máquinas/equipamentos 2,1 1,8 1,2 1,1 0,9 0,8 0,7 0,9 1,0 1,0 0,6 0,9 0,7 0,6 0,6 0,7 106,5 

Material transporte 0,5 0,2 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -94,6 

Ótica/instrumentos 0,0 0,0 0,0 4,9 12,4 16,0 14,7 13,7 10,4 7,6 6,0 6,2 4,4 7,2 11,2 4,7 172428,0 

Outros 0,0 0,0 0,2 0,6 0,8 0,9 1,0 1,0 1,0 0,8 0,5 0,2 0,1 0,2 0,1 0,0 10149,6 

Total 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
100,

0 
492,4 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados MDIC/SECEX (2015)
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A China é uma das principais importadoras do estado da Bahia, um fato 

que se deve principalmente ao país ter sido uma economia emergente que, 

após o processo de industrialização, conseguiu desenvolver principalmente a 

parte tecnológica. Como o país passou a trabalhar com produtos 

manufaturados, aumentou a sua necessidade de importar produtos primários. 

Nesse contexto, a China passou a importar produtos como alimentos, fumo, 

bebidas e minerais produzidos na Bahia. 

O rápido processo de industrialização e urbanização na China teve como 

resultado uma demanda crescente tanto por energia e alimentos como por 

commodities minerais e industriais necessárias para dar suporte ao 

crescimento da infraestrutura urbana. A China se tornou grande produtora de 

manufaturas industriais, mas passou a ser um grande consumidor de 

manufaturas, alimentos e matérias-primas minerais e energéticas. Esse fato 

auxiliou países exportadores de commodities, como o Brasil, mudando os 

mecanismos de troca em favor dos produtos primários, fato que aconteceu no 

Brasil principalmente a partir de 2003. A partir desse processo, as exportações 

brasileiras de manufaturados aumentaram conforme aumento da demanda por 

commodities (SARTI; HIRATUKA, 2011). 
 

3 METODOLOGIA 

Nesta seção, são apresentados os quatro indicadores utilizados no 

presente estudo, os quais têm por objetivo identificar os produtos da Bahia com 

vantagens comparativas no comércio exterior. 

O primeiro deles consiste no indicador de Vantagem Comparativa 

Revelada Simétrica (IVCRS), formalmente definido pela Expressão (1). De 

acordo com Hidalgo (1998), este indicador revela a relação entre participação 

de mercado do setor e a participação da região (estado) no total das 

exportações do país, fornecendo uma medida da estrutura relativa das 

exportações de uma região (estado). O IVCRS varia de forma linear entre -1 e 

1. O país que tiver resultado entre 0 e 1 terá vantagem comparativa no produto 

analisado. Se o IVCRS for igual a zero, terá a competitividade média dos 

demais exportadores e, se variar entre -1 e 0, terá desvantagem comparativa 

(LAURSEN, 2015). 
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                             (1) 

Em que: 
Xij representa valor das exportações do setor i pelo Estado j (BA); 
Xiz representa o valor das exportações do setor i da zona de referência z 

(Brasil); 
Xj representa valor total das exportações do estado j (BA); e, 
Xz representa valor total das exportações da zona de referência z (Brasil). 
 

Ainda, conforme Hidalgo (1998), quando uma região exporta um grande 

volume de um determinado produto em relação ao que é exportado desse 

mesmo produto pelo país, ela possui vantagem comparativa na produção 

desse bem. Além disso, em um ambiente cada vez mais globalizado e 

integrado, o fluxo comercial é caracterizado por um crescente comércio 

intraindústria, responsável, em geral, pela expansão do comércio nos 

processos de integração econômica. Assim, o conhecimento desse comércio é 

importante na formulação de estratégias de inserção internacional para uma 

economia (HIDALGO; MATA, 2004). 

O segundo é o Índice de Comércio Intraindústria (CII), o qual visa 

caracterizar o comércio do estado da Bahia. Este índice consiste na utilização 

da exportação e importação simultânea de produtos do mesmo setor. Com o 

avanço e difusão dos processos tecnológicos entre os países, muda-se a 

configuração do comércio internacional e o peso das vantagens comparativas 

(abundância de recursos). Apresenta-se como destaque o crescimento do 

comércio interindustrial. Conforme Appleyard et al. (2010), diferente do 

comércio interindustrial, o comércio intraindústria é explicado pelas economias 

de escala e pela diferenciação do produto.  

O indicador setorial do comércio intraindustrial (CII) foi desenvolvido por 

Grubel e Lloyd (1975), e pode ser apresentado conforme a Equação 2: 

∑

∑
+

−

−=
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ii

i

ii
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)(

||

1                                                             

(2) 
Em que: 
Xi representa as exportações do produto i; 
Mi representa as importações do produto i. 
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Quando o indicador CII aproximar de zero, pode-se concluir que há 

comércio interindustrial, neste caso, o comércio é explicado pelas vantagens 

comparativas, ou seja, observa-se a presença de comércio entre produtos de 

diferentes setores da Bahia com os países parceiros. Esse evento pode ser 

observado ao constatar ocorrência de apenas importação ou apenas 

exportação do setor i (ou produto i). Por outro lado, quando CII for maior que 

0,5 (CII>0,5), o comércio é caracterizado como sendo intraindustrial. 

Assim, o padrão de comércio intraindustrial reflete uma pauta 

exportadora que, por sua vez, sucede uma estrutura produtiva dinamizada em 

progresso tecnológico e em economias de escala (ampliação de mercados). 

Todavia, a configuração interindustrial reflete o ordenamento entre os setores 

produtivos, baseado no uso da dotação de fatores e sob concorrência perfeita. 

Esse arranjo explicativo das trocas comerciais pode indicar se determinado 

participante do comércio internacional alcançou ganhos de competitividade. 

Ressalta-se que, em meio à profusão de conceitos que foram dados a esse 

termo, entende-se, neste artigo, diante dos alcances e das limitações dos 

índices utilizados, que alcançar competitividade internacional significa atingir os 

maiores níveis de vantagem comparativa revelada e o padrão de inserção 

intraindustrial. 

O terceiro indicador é o índice de Concentração Setorial das 

Exportações (ICS), também conhecido como coeficiente Gini-Hirchman, o qual 

quantifica a concentração das exportações de cada setor exportador i 

realizadas pelo estado j (Bahia). O ICS é representado através da Equação 3: 

∑ 
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i j
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(3) 
Em que: 

Xij representa as exportações do setor i pelo estado j (BA); e, 
Xj representa as exportações totais do estado j (BA). 

 
O ICS varia entre 0 e 1, e, quanto mais próximo a 1, mais concentradas 

serão as exportações em poucos setores e, por outro lado, quanto mais 

próximo de 0, mais diversificada será a composição da pauta de exportações 

De Piñeres e Ferrantino (1997) apresentam abordagem alternativa para o 

cálculo das concentrações.  
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 O quarto indicador é a taxa de cobertura das importações (TC), o qual 

indica quantas vezes o volume das exportações do setor i está cobrindo seu 

volume de importação. O índice é obtido através da seguinte Equação 4: 

ii

ijij

ij
MX

MX
TC

/

/
=                                                                         

(4) 
Em que: 

Xij representa as exportações do setor i do estado j (BA); 
Mij representa as importações do setor i do estado j (BA); 
Xi representa as exportações do produto i; e, 
Mi representa as importações do produto i. 
 

Segundo Fontenele et. at. (2000), quando TCij é superior à unidade 

(TCij>1), identifica-se uma vantagem comparativa em termos de cobertura das 

exportações, ou seja, as exportações do setor i do estado teriam uma 

dimensão maior se comparadas às importações do mesmo setor. 

Para alcançar o objetivo de explanar o padrão comercial da Bahia no 

período 1999-2014 e apresentar os setores produtivos do estado que 

apresentam maior especialização e competitividade, serão utilizados 

indicadores baseados nos fluxos comerciais. O banco de dados para o cálculo 

destes indicadores é obtido junto à Secretaria do Comércio Exterior (SECEX) 

do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio do Brasil (MDIC), 

acessível através do Sistema de Análise de Informações do Comércio Exterior 

(Aliceweb2)1. 

Os dados relativos às importações e exportações desagregadas por 

setores segue o padrão da literatura empírica da área, como apresentam 

Feistel (2008) e Maia (2005). Os capítulos referem-se aos setores produtivos e, 

a partir de cada capítulo correspondente ao agrupamento de produtos, obtêm-

se os valores das importações e exportações2. 

 

                                            
1 O Sistema Aliceweb2 está disponível no site http://aliceweb2.mdic.gov.br. 
2 Para classificar as mercadorias, em 1996, o Brasil passou a utilizar a Nomenclatura Comum 

do Mercosul (NCM), a qual é utilizada pelos outros integrantes do bloco, baseado no Sistema 
Harmonizado de Designação e Codificação de Mercadorias (Capítulos SH). 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Nesta seção, são analisados aspectos econômicos associados à 

evolução dos três principais setores indicados pelos resultados obtidos a partir 

dos índices calculados. 

4.1 Índice de Vantagem Comparativa Revelada Simétrica - IVCRS 

A Tabela 3 demonstra a evolução do índice de Vantagens Comparativas 

Reveladas Simétricas da Bahia, de 1999 a 2014. Dos 14 setores analisados, 

em quatro o estado apresentou vantagens comparativas (IVCRS>0) em todos 

os anos da série histórica, a saber: papel; químicos; ótica e instrumentos; e, 

têxtil. Não menos importantes, dois setores indicaram vantagem comparativa a 

maior parte do tempo, a saber: plástico/borracha e min. n.-met/met. preciosos. 

Ou seja, esses setores apresentaram especialização permanente no que se 

refere à competitividade e inserção baiana no mercado internacional.  
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Tabela 3 - Índice de Vantagem Comparativa Revelada Simétrica para a Bahia 

Grupos de Produtos\Ano 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alimentos/fumo/bebidas -0,31 -0,19 -0,25 -0,27 -0,27 -0,23 -0,31 -0,41 -0,38 -0,30 -0,25 -0,28 -0,27 -0,29 -0,34 -0,27 

Minerais 0,21 0,23 0,48 0,27 0,30 0,15 0,29 0,05 -0,06 -0,09 -0,24 -0,24 -0,19 -0,11 -0,18 -0,17 

Químicos 0,64 0,65 0,62 0,64 0,60 0,60 0,52 0,51 0,54 0,47 0,48 0,55 0,48 0,47 0,48 0,51 

Plástico/borracha 0,40 0,36 0,30 0,24 0,23 0,31 0,30 0,33 0,43 0,33 0,38 0,29 0,34 0,37 0,36 0,40 

Calçados/couro -0,56 -0,50 -0,39 -0,23 -0,18 -0,07 -0,17 -0,12 -0,03 0,04 0,11 0,13 0,14 0,14 0,11 0,08 

Madeira -0,52 -0,44 -0,55 -0,53 -0,83 -0,79 -0,86 -0,82 -0,83 -0,88 -0,93 -0,95 -0,94 -0,95 -0,99 -0,98 

Papel 0,54 0,53 0,46 0,47 0,34 0,38 0,42 0,56 0,60 0,70 0,69 0,69 0,70 0,68 0,70 0,68 

Têxtil 0,35 0,27 0,27 0,17 0,13 0,27 0,29 0,37 0,42 0,46 0,55 0,59 0,71 0,68 0,61 0,68 

Min. N.-met/met. Preciosos 0,12 0,04 0,03 0,14 -0,06 -0,11 -0,10 0,08 0,02 0,19 0,25 0,28 0,34 0,30 0,24 0,21 

Metais comuns 0,00 -0,07 -0,06 0,00 -0,16 -0,08 -0,07 0,15 0,16 0,13 0,05 0,01 0,04 -0,14 0,22 -0,04 

Máquinas/equipamentos -0,71 -0,76 -0,83 -0,83 -0,87 -0,87 -0,90 -0,87 -0,83 -0,82 -0,87 -0,80 -0,82 -0,86 -0,84 -0,83 

Material transporte -0,92 -0,97 -0,99 -0,99 -1,00 -1,00 -1,00 -1,00 -1,00 -1,00 -1,00 -1,00 -1,00 -1,00 -1,00 -1,00 

Ótica/instrumentos -0,97 -1,00 -1,00 0,75 0,92 0,94 0,94 0,93 0,91 0,89 0,86 0,87 0,84 0,90 0,93 0,83 

Outros -1,00 -1,00 -0,71 -0,41 -0,25 -0,18 -0,08 0,01 -0,01 -0,03 -0,27 -0,64 -0,64 -0,64 -0,75 -0,92 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados MDIC/SECEX (2015) 
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Ainda conforme a Tabela 4, o resultado do IVCRS que apresenta maior 

vantagem comparativa, em primeiro lugar, foi o setor de papel, com média de 

0,57 ao longo do período. Esse desempenho é fruto de incentivos realizados, 

no período de 1987 a 2001, pelo Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social - BNDES, como a aplicação do programa de crescimento e 

desenvolvimento do parque industrial de celulose e papel, conhecido como 

projeto green field. Todavia, a partir de 1991, o BNDES passou a diminuir a sua 

participação no fomento do setor, concedendo espaço para a iniciativa privada, 

que inicialmente foi composta pela Bahia Sul Celulose S/A, uma associação 

das companhias Suzano, CVRD, Bndespar e IFC. Em 1992, o grupo Votorantin 

passou a investir no setor. O ingresso dessas empresas no setor resultou em 

um aumento de cerca de 500 e 250 mil toneladas de celulose e papel 

produzidas ao ano na Bahia, respectivamente, bem como a expansão da mata 

de eucaliptos, a qual abastece aproximadamente 45,0% da produção local 

(JUVENAL; MATTOS, 2002). 

A crise econômica internacional de 2008 afetou o setor, gerando 

redução no consumo e nos preços dos produtos do setor de papel e celulose. 

No segmento de celulose, a valorização do real e a retração da demanda na 

Europa e nos Estados Unidos, principais destinos do produto brasileiro, não 

prejudicaram os volumes exportados no ano de 2009, suportados pela 

demanda chinesa (BIAZUS; HORA; LEITE, 2010). Entretanto os preços 

tornaram a subir gradativamente no período pós-crise, e as empresas 

continuaram se expandindo (ABRAF, 2013). No entanto, a conjuntura revelou a 

efetividade do apoio e da proteção do Estado ao capital também em situações 

excepcionais, uma vez que a Aracruz foi a empresa brasileira mais prejudicada 

com a crise de 2008, devido à sua forma de atuação no mercado financeiro 

com exposição a contratos cambiais de elevado risco. Entre setembro e 

novembro de 2008, a Aracruz - uma das maiores fabricantes mundiais de 

celulose de eucalipto e companhia com ações de grande liquidez no Brasil e no 

exterior, passou a valer em Bolsa menos de um terço de antes do início da 

crise (COSTA, 2012). A solução para evitar a falência da empresa veio por 

meio de uma negociação em que o BNDES, que já era acionista da Aracruz, 

com 12,5% do capital votante, entrou com um aporte de R$ 2,65 bilhões na 
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formação do capital da nova empresa criada a partir da aquisição da Aracruz 

pela VCP, a Fibria. O BNDES ficou com 34,9% da Fibria, a VCP, com 29,3%, e 

os restantes 35,8% ficaram no mercado (COSTA, 2012). De maneira geral, 

este período se caracteriza por mudanças na composição societária das 

indústrias de papel e celulose com a redução da participação direta do Estado 

nas empresas e o crescimento do fluxo de investimentos estrangeiros diretos 

(MARQUES, 2016). 

Verifica-se que a segunda maior vantagem comparativa da Bahia é 

composta pelo setor de químicos, com média de 0,55 ao longo do período,  o 

qual demonstra ter sofrido impactos da crise econômica mundial ocorrida em 

2007, uma vez que ocorre diminuição na vantagem comparativa no ano de 

2008 e, posteriormente, oscila abaixo da média histórica de 1999 a 2006. O 

principal produto do grupo é o petróleo, que tem no estado o berço da indústria 

do petróleo brasileiro. Ainda, desde de 1953, a Petrobrás foi criada e, dentre os 

seus primeiros patrimônios, está a Refinaria Landulfo Alves, em Mataripe (BA), 

segunda maior refinaria de petróleo do país. A refinaria possui uma capacidade 

de 320 mil barris/dia, representando aproximadamente 14,5% da capacidade 

de refino brasileira.  

Neste contexto, o estado da Bahia conta com o maior complexo 

petroquímico integrado do Hemisfério Sul - o Polo Industrial de Camaçari. O 

complexo tem mais de 90 empresas, petroquímicas, químicas e indústrias de 

outros segmentos (SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO - 

SDE, 2016). 

Além disso, a Bahia atualmente é o 5º maior produtor de petróleo entre 

os estados brasileiros, depois do RJ, ES, SP e RN, tendo produzido, em 

agosto, 43,161 mil bbl/d (CHAMBRIARD et al., 2015).  

A redução da vantagem comparativa, no ano de 2008, também esta 

associada à redução na atividade economia mundial, por meio da diminuição 

da quantidade de energia consumida. A forte queda do preço do petróleo, por 

exemplo, se deve provavelmente a esse fato e à retração do crédito, que 

reduziu a especulação que existia nesse setor. Doravante, as exportações 

tiveram efeitos negativos nos anos de 2008, 2009 e 2014, em função da queda 
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no preço do petróleo bruto em conjunto com redução do consumo, o que 

desestimula o setor baiano (LUCON; GOLDEMBERG, 2009). 

A terceira maior vantagem comparativa da Bahia é no grupo de produtos 

de ótica e instrumentos, com média de 0,54 ao longo do período, o que indica 

que a Bahia tem se especializado nesses produtos, como pode ser verificado 

pelo alto resultado, valor próximo de um, a partir de 2002. É interessante o fato 

de que, entre os anos de 1999 a 2001, havia desvantagem comparativa na 

produção, valores próximos de menos um. Ainda, no ano de 2008, a crise 

econômica teve efeito efêmero no setor até o ano 2011, indicando pequena 

redução na vantagem comparativa durante esse período, mas doravante volta 

à média da série histórica de vantagem comparativa, 0,89, a qual contempla o 

intervalo de tempo de 2002 a 2014, o que pode indicar diminuição do efeito da 

crise no setor.  

A ausência de vantagem comparativa, verificada para os anos de 1999 a 

2001, justifica-se pela baixa produtividade do setor até então. Todavia, ainda 

em 2001, a implementação do plano “Desenvolve Nordeste”, realizado pelo 

governo brasileiro, estimulou a manutenção, o crescimento e o 

desenvolvimento do setor industrial baiano por meio de desburocratização e de 

incentivos fiscais, como desoneração do ICMS por até 12 anos às empresas 

entrantes na região, bem como, se necessário, a forma de pagamento do ICMS 

com desconto de até 90,0% diluído em até 72 parcelas (PESSOTI, 2008; 

PINTO, 2006). Ainda, conforme Pessoti (2008), foram realizados na Bahia, no 

período 1999-2005, cerca de R$ 30,7 bilhões em investimentos industriais, 

responsáveis por aproximadamente 135 mil empregos diretos. Merece 

destaque o fato de que 80% desses investimentos foram destinados à 

implantação de novas plantas industriais no estado, sendo, portanto, 20% 

outros destinados à reativação de plantas já existentes.  

Como aspecto não estrutural do setor, mas advindo de fatores 

macroeconômicos globais, o setor foi afetado pela crise econômica de 2008, 

que  reduziu o  crescimento de mercado, em altas taxas,  principalmente pela 

influência na dinâmica de ampliação de unidades de varejo, que sofreu um 

grande impacto em função da redução no consumo global. Apesar disso, o 

mercado óptico está em franco crescimento no Brasil, e o faturamento no 
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segmento cresceu 89% entre 2009 e 2014. Um dos motivos que explica esse 

aumento é a inovação e a diversidade de modelos surgidos no período 

(ÓPTICA, 2010). 

Diante destas análises, é possível compreender, sob a ótica das 

vantagens comparativas, que a Bahia possui poucos setores que apresentam 

vantagens comparativas, ou seja, tem pauta produtiva com pouca 

diversificação. Isso pode indicar que o estado é vulnerável às oscilações de 

variáveis externas (mudança de preços internacionais, crises etc.) e internas 

(estiagens etc.). 

 

4.2 Índice de comércio intraindústria - CII 

Na Tabela 4, apresentam-se os resultados do CII, o qual representa o 

padrão comercial dentro de um mesmo setor. Dos 14 setores analisados, 4 

indicaram haver comércio intraindústria na maior parte do período analisado, a 

saber: minerais (média 0,72); químicos (média 0,67); plástico e borracha 

(média 0,62); ótica/instrumentos (média 0,55). 
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Tabela 4 - Índice de comércio intraindústria individual para a Bahia 
 
Grupos de Produtos\Ano 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alimentos/fumo/bebidas 0,85 0,64 0,48 0,61 0,51 0,33 0,27 0,40 0,54 0,48 0,40 0,47 0,42 0,44 0,43 0,42 

Minerais 0,37 0,38 0,86 0,88 0,97 0,62 0,96 0,71 0,67 0,70 0,65 0,69 0,86 0,98 0,67 0,55 

Químicos 0,61 0,63 0,65 0,56 0,63 0,73 0,65 0,59 0,59 0,84 0,59 0,55 0,77 0,77 0,81 0,75 

Plástico/borracha 0,44 0,52 0,71 0,66 0,56 0,53 0,45 0,45 0,49 0,73 0,56 0,77 0,76 0,68 0,82 0,72 

Calçados/couro 0,09 0,25 0,20 0,10 0,13 0,26 0,28 0,24 0,31 0,22 0,19 0,21 0,19 0,23 0,26 0,20 

Madeira 0,01 0,01 0,05 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,03 0,12 0,43 0,36 0,56 0,67 0,71 0,82 

Papel 0,08 0,09 0,13 0,09 0,06 0,07 0,04 0,04 0,03 0,02 0,02 0,02 0,02 0,03 0,02 0,04 

Têxtil 0,23 0,33 0,27 0,43 0,32 0,25 0,19 0,21 0,29 0,30 0,23 0,30 0,30 0,26 0,42 0,33 

Min. N.-met/met. Preciosos 0,07 0,06 0,08 0,05 0,07 0,06 0,04 0,03 0,07 0,07 0,05 0,08 0,08 0,08 0,11 0,12 

Metais comuns 0,33 0,55 0,79 0,47 0,37 0,18 0,15 0,08 0,11 0,16 0,25 0,38 0,32 0,98 0,76 0,74 

Máquinas/equipamentos 0,26 0,27 0,10 0,14 0,16 0,10 0,11 0,12 0,11 0,17 0,09 0,12 0,13 0,11 0,09 0,10 

Material transporte 0,40 0,28 0,09 0,06 0,07 0,05 0,08 0,04 0,02 0,03 0,04 0,05 0,05 0,03 0,00 0,01 

Ótica/instrumentos 0,12 0,00 0,00 0,48 0,82 0,67 0,52 0,78 0,98 0,83 0,66 0,61 0,50 0,69 0,77 0,39 

Outros 0,02 0,00 0,75 0,37 0,18 0,15 0,18 0,16 0,20 0,31 0,37 0,95 0,73 0,64 0,41 0,13 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados MDIC/SECEX (2015)  
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Já para a análise dos setores agregados no CII, os resultados indicaram 

comércio interindústria para a Bahia, variando em torno de 50% entre 1999 e 

2014. Ou seja, em média, a Bahia apresenta especialização nos setores com 

vantagens comparativas como o de papel, químicos, ótica e instrumentos e 

têxtil, conforme a Tabela 3. 

Tabela 5 - Índice de comércio intraindústria - CII agregado para a Bahia 

Ano CII Ano CII 

1999 0,44 2007 0,49 

2000 0,40 2008 0,53 

2001 0,51 2009 0,42 

2002 0,54 2010 0,47 

2003 0,62 2011 0,53 

2004 0,48 2012 0,61 

2005 0,55 2013 0,56 

2006 0,47 2014 0,46 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados MDIC/SECEX (2015). 
 

Entre os setores com maior significância nas exportações estaduais, 

observa-se que os de minerais e químicos apresentam alto índice de comércio 

intraindústria, na maior parte do tempo, indicando virtuosa inserção externa, 

pois se trata de um setor baseado em expressivas escalas de produção, 

evidenciando fluxos comerciais de bens do mesmo setor entre a Bahia e o 

resto do mundo. De acordo com Pessoti e Sampaio (2009), esse 

comportamento pode ser explicado, em parte, pela presença das empresas 

multinacionais (EMNs) no estado. Em contrapartida, os setores básicos do 

estado apresentam o comércio do tipo tradicional baseado nas vantagens 

comparativas, neste caso, apenas exportam produtos desse setor, e, quando 

importam, os valores são ínfimos se comparados aos valores das exportações.  

 

4.3 Índice de concentração setorial das exportações - ICS 

A composição da estrutura produtiva da Bahia passou por alterações a 

partir da segunda metade dos anos 80 e anos 90 (do século XX), as quais 

foram influenciadas pelo modelo econômico voltado à industrialização. 

Adicionam-se a isso as mudanças relacionadas à abertura comercial que se 

intensificou na primeira metade da década de 1990. Ainda, o aumento da 

competitividade internacional impôs pressão sobre a estrutura produtiva, por 
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um lado, pela presença dos produtos importados no mercado interno e, por 

outro lado, pela necessidade da produção de produtos competitivos 

internacionalmente (PESSOTI; SAMPAIO, 2009). 

Diante desse “novo” quadro, torna-se pertinente verificar o grau de 

concentração das exportações da Bahia, conforme apresenta-se na Tabela 6 . 

 

Tabela 6 - Índice de concentração setorial das exportações para a Bahia 
 

Ano ICS Ano ICS 

1999 0,39 2007 0,35 

2000 0,40 2008 0,36 

2001 0,41 2009 0,37 

2002 0,38 2010 0,37 

2003 0,38 2011 0,37 

2004 0,37 2012 0,37 

2005 0,38 2013 0,36 

2006 0,35 2014 0,38 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados MDIC/SECEX (2015). 

 

Como pode ser observado, não é possível afirmar que a Bahia 

apresenta uma pauta de exportações concentrada em poucos setores, sendo 

que a média do indicador (ICS=0,37), no período analisado, é moderada, 

oscilando entre 0,35 e 0,41. Esse resultado é reflexo das vantagens 

comparativas do estado, de acordo com os resultados alcançados pelo IVCRS, 

uma vez que apenas 42,8% dos setores apresentaram vantagem comparativa, 

bem como o CII indica que 50% dos setores apresentam comércio baseado em 

vantagens comparativas, ou seja, interindustrial.  

De acordo com Brasil (2015), ao longo do período, os setores que mais 

aumentaram as exportações foram ótica/instrumentos; outros; calçados/couro; 

minerais; têxtil; e, alimentos/fumo/bebidas. Todavia, os setores que 

apresentaram menor crescimento foram material transporte, madeira, 

máquinas/equipamentos, metais comuns e químicos. 

De acordo com a Tabela 3 (a qual considera a análise horizontal), os 

setores que mais tiveram aumento das exportações foram aqueles em que o 

IVCRS indica vantagem comparativa, exceto para o setor de papel, químicos, 

plástico/borracha e min. n.-met/met. preciosos, o que corrobora com a 
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tendência de concentração das exportações do estado da Bahia, também 

indicada pelo ICS. 

 

4.4 Taxa de cobertura das importações - TC 

Entre os três produtos mais relevantes na pauta exportadora baiana que 

apresentavam maiores taxas de cobertura, ou maior vantagem comparativa 

relativa, as respectivas importações, ao longo da série, ordenados do maior ao 

menor, foram os setores de madeira; papel; e, min. n.-met/met. preciosos, com 

média de 68,60; 43,05 e 23,55 no intervalo de tempo analisado, 

respectivamente. Por isso, interpretam-se os resultados apenas nos três 

primeiros setores. Não menos importante, os demais setores que indicaram 

que as exportações cobrem as importações são metais comuns, têxtil, outros, 

alimentos/fumo/bebidas, plástico/borracha, químicos, com média de 5,14, 4,87, 

3,02, 2,67, 1,89 e 1,63 no intervalo de tempo analisado, respectivamente, 

conforme a Tabela 7.  
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Tabela 7 - Taxa de cobertura do comércio baiano – 1999 – 2014 
 

Grupos de Produtos\Ano 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

Alimentos/fumo/bebidas 1,29 2,52 3,54 1,80 1,79 3,83 3,59 2,66 2,01 2,32 2,67 2,47 2,64 2,49 3,25 3,84 

Minerais 0,22 0,28 0,83 0,62 0,57 0,34 0,52 0,37 0,37 0,40 0,32 0,41 0,53 0,67 0,45 0,39 

Químicos 2,14 2,58 2,29 2,02 1,31 1,30 1,17 1,61 1,77 1,00 1,62 2,02 1,12 1,11 1,30 1,67 

Plástico/borracha 3,37 3,34 2,00 1,62 1,57 2,07 1,96 2,29 2,25 1,29 1,75 1,22 1,16 1,35 1,28 1,79 

Calçados/couro 21,24 8,47 9,73 14,78 8,61 4,99 3,45 4,93 4,04 5,82 6,38 6,42 6,68 5,33 5,86 8,87 

Madeira 211,18 159,69 42,96 182,64 80,83 219,77 66,17 69,48 42,73 11,80 2,44 3,47 1,81 1,39 0,49 0,70 

Papel 23,01 25,27 15,46 17,76 19,27 20,61 26,00 33,79 42,13 73,73 74,57 74,24 62,50 54,96 70,37 55,15 

Têxtil 7,42 6,09 6,97 2,88 3,21 5,19 5,27 5,70 4,28 4,15 5,20 4,38 3,98 4,67 3,31 5,19 

Min. N.-met/met. Preciosos 26,05 35,66 26,36 33,40 16,22 24,28 25,49 40,47 20,44 20,34 24,26 19,16 16,80 16,35 15,31 16,17 

Metais comuns 4,76 3,14 1,70 2,56 2,69 7,69 7,08 15,54 12,88 8,59 4,70 3,21 3,77 0,73 1,46 1,73 

Máquinas/equipamentos 0,14 0,18 0,06 0,06 0,05 0,04 0,03 0,04 0,04 0,07 0,03 0,05 0,05 0,04 0,04 0,05 

Material transporte 0,23 0,19 0,05 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,02 0,01 0,00 0,01 

Ótica/instrumentos 0,06 0,00 0,00 0,25 0,88 1,49 1,60 1,04 0,76 0,52 0,33 0,34 0,24 0,37 0,55 0,24 

Outros 0,01 0,00 0,67 3,54 6,01 9,19 5,81 7,87 6,63 4,01 2,92 0,70 0,41 0,33 0,23 0,07 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados MDIC/SECEX (2015).
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A taxa de cobertura para o setor de madeira, ao longo da série, apresenta 

tendência decrescente, com uma significativa redução a partir de 2007, 

possivelmente em função da crise econômica mundial, a qual acarretou a redução 

da demanda por papel e celulose, produtos derivados da madeira, bem como a 

redução do consumo mundial de produtos mobiliários derivados da madeira 

(BIAZUS; HORA; LEITE, 2010). 

O setor de papel apresentou trajetória crescente de 2001 a 2013, interrompida 

no ano de 2009 a 2011 e 2014, possivelmente por conta dos efeitos da crise 

econômica mundial. De acordo com Pessoti; Sampaio (2009), essas retrações 

devem-se à desaceleração do crescimento da renda internacional após a crise 

econômica mundial. Todavia, o fato de a média da taxa de cobertura das 

exportações no período pós-crise ser superior ao período antes da crise está ligado 

ao aumento na produção e exportação de papel na Bahia. Desta forma, houve uma 

diminuição na quantidade importada, mas no índice resulta em um aumento 

(MARQUES, 2016).  

O setor min. n.-met/met. preciosos indicou uma tendência decrescente na 

vantagem comparativa de 1999 a 2014, com redução mais acentuada durante a 

crise econômica mundial de 2008. Esse setor é composto por pedras preciosas e 

materiais de construção como tijolos e vidros. O setor de construção civil mundial 

vem desacelerando no momento pós-crise, uma vez que a China, principal destino 

das exportações do estado, reduziu o consumo em função da sua desaceleração na 

atividade econômica (SERIGATI; POSSAMAI, 2014). O mesmo ocorre com o setor 

de pedras preciosas. Por isso, a média da taxa de cobertura das exportações após a 

crise é inferior à média de antes da crise (RIBEIRO; SILVA, 2011). 

 

5 CONCLUSÕES 

Este estudo permitiu elucidar o padrão do comércio exterior dos diversos 

setores do estado da Bahia. As observações conjuntas das evidências empíricas 

apresentadas neste artigo permitem destacar as peculiaridades setoriais da 

competitividade do estado no comércio exterior, mostrando que existem sete grupos 

competitivos no mercado internacional: papel, químicos, ótica e instrumentos, têxtil, 

plástico/borracha, min. n.-met/met. preciosos e madeira. 
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Esses indicadores demonstram um padrão de exportação baseado 

prioritariamente em produtos intensivos em recursos naturais e produtos da indústria 

de transformação tradicional, os quais são pouco capazes de gerar vantagens 

comparativas dinâmicas, ou seja, baseados em inovações tecnológicas, como são 

encontradas nos padrões internacionais de comércio dos países desenvolvidos. 

Ainda, considerando a importância do comércio intraindústria, os principais setores 

que apresentaram esse tipo de comércio ao longo do período analisado foram 

minerais; químicos; plástico e borracha; ótica/instrumentos. 

Em relação aos parceiros comerciais, a China se apresenta como principal 

importador, cenário diferente do observado em 1999, em que a Alemanha era o 

maior comprador de produtos da Bahia. Em relação ao padrão setorial das 

exportações, observa-se que não houve fortes mudanças, ou seja, a inserção 

setorial externa restringiu-se à especialização baseada principalmente na dotação 

de recursos naturais ou básicos. Portanto, os resultados sugerem que as políticas 

voltadas ao setor exportador devem realizar uma apreciação clínica na relação da 

Bahia com seus tradicionais parceiros comerciais, além de buscar novos parceiros 

comerciais e ampliar o mix das exportações, mantendo as conquistas obtidas. 

Entre as limitações do trabalho está o fato de os índices utilizados serem 

estáticos, ou seja, permitem a análise em períodos de tempos específicos, não 

compreendendo diversas alterações em fatores econômicos como barreiras 

comerciais, tratados de livre comércio e variações no consumo interno. Por isso, 

como sugestão, faz-se pertinente a realização de estudos futuros para identificar a 

tendência no processo de (in ou des)industrialização no estado da Bahia, bem como 

trabalhos com a utilização de Modelos de Equilíbrio Geral Dinâmicos, os quais 

possam mensurar os impactos de políticas econômicas na economia baiana. 
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